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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) que apresenta duas formas de transmissão: a por via sexual e a por via vertical (gestação e parto). Existe uma grande prevalência no Brasil da sífilis congênita (a que é transmitida por via vertical) e uma porcentagem significativa de mortes. A principal causa desses índices é o pré-natal e o tratamento inadequado das gestantes. OBJETIVO: O trabalho tem como objetivo descrever a relevância do diagnóstico da sífilis durante o pré-natal e a importância da atenção básica nesse acompanhamento.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com busca nas bases de dados Public Medline (Pubmed) e Scientific Eletronic Library Online (Scielo). RESULTADOS: A sífilis tem maior incidência na população que vive em situação de vulnerabilidade e está ligada ao baixo nível de instrução desse público. Dentre as consequências da sífilis congênita estão morte fetal, parto prematuro, surdez e má formações e essa condição pode ser diagnosticada na primeira consulta pré-natal.  Essa investigação inicia-se na atenção primaria, que é a porta de entrada e local onde o vínculo é construído com a população. Os profissionais que atuam nas unidades básicas de saúde são responsáveis por pesquisar, identificar e tratar corretamente essa IST com qualidade e estimular a adesão dessas famílias.  CONCLUSÃO: Devido as proporções dos danos para o concepto e a incidência da sífilis congênita, a necessidade de um diagnostico e tratamento é essencial. Para isso, o papel da atenção básica é de extrema relevância para o prognostico dessas famílias. A saúde primária é extremamente necessária na realização do pré-natal regular e na longitudinalidade de acompanhamento dessas gestações para um tratamento adequado e uma redução no progresso dos riscos. 
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